

  




  

    [image: ]

  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    




    

      [image: ]

    


  




  

    




    Título do original: Four Pillars of Jungian Psychoanalysis.




    Copyright © 2022 Chiron Publications.




    Publicado mediante acordo com Chiron Publications LLC, Asheville, NC.




    Copyright da edição brasileira © 2023 Editora Pensamento-Cultrix Ltda.




    1ª edição 2023.




    Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou usada de qualquer forma ou por qualquer meio, eletrônico ou mecânico, inclusive fotocópias, gravações ou sistema de armazenamento em banco de dados, sem permissão por escrito, exceto nos casos de trechos curtos citados em resenhas críticas ou artigos de revistas.




    A Editora Cultrix não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços convencionais ou eletrônicos citados neste livro.




    Gravura da capa: Copyright © Diane Stanley.




    Editor: Adilson Silva Ramachandra




    Gerente editorial: Roseli de S. Ferraz




    Preparação de originais: Marie Romero




    Gerente de produção editorial: Indiara Faria Kayo




    Editoração eletrônica: Join Bureau




    Revisão: Erika Alonso




    Produção de ebook: S2 Books




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)




    

      

        Stein, Murray




        Os quatro pilares da psicanálise junguiana: individuação: relacionamento analítico: sonhos: maginação ativa: uma introdução concisa / Murray Stein ; tradução Hugo Iglesias Torres de Moraes. – 1. ed. – São Paulo, SP: Editora Cultrix, 2023.




         




        Título original: Four pillars of jungian psychoanalysis.




        Bibliografia.




        ISBN 978-65-5736-259-4




         




        1. Individuação (Psicologia) 2. Jung, C. G. (Carl Gustav), 1875-1961 3. Psicanálise junguiana I. Moraes, Hugo Iglesias Torres de. II. Título.




         




        2]3-160349




        CDD-150.1954


      


    




    Índices para catálogo sistemático:




    1. Psicanálise junguiana: Psicologia 150.1954 
Tábata Alves da Silva – Bibliotecária – CRB-8/9253




    1ª edição digital 2023 
eISBN: 9786557362631




    Direitos de tradução para a língua portuguesa adquiridos com exclusividade pela




    EDITORA PENSAMENTO-CULTRIX LTDA., que se reserva a




    propriedade literária desta tradução.




    Rua Dr. Mário Vicente, 368 — 04270-000 — São Paulo, SP




    Fone: (11) 2066-9000




    http://www.editoracultrix.com.br




    E-mail: atendimento@editoracultrix.com.br




    Foi feito o depósito legal.


  




  

    Uma Breve Introdução




    DEF




    A psicanálise junguiana é um tipo de psicoterapia. Há muitas abordagens de psicoterapia disponíveis para pessoas que buscam ajuda psicológica atualmente, e muitas vezes se perguntam sobre as diferenças entre elas e se essas diferenças realmente importam em relação ao tratamento clínico. Estudos de resultados, em geral, sugerem que a qualidade do terapeuta é mais importante do que a teoria utilizada. No entanto, as pessoas são curiosas e acredito que a teoria faz diferença, pois orienta o trabalho do terapeuta, quer o paciente perceba ou não.




    É em resposta a essa pergunta que eu escrevi esses quatro capítulos sobre a psicanálise junguiana. A pergunta que eu abordo é: O que torna a abordagem junguiana única e diferente das outras? Refleti bastante sobre isso, discuti com colegas da minha área e de outras escolas e li amplamente a literatura psicoterapêutica por muitos anos. Reduzi isso a quatro características essenciais que, quando combinadas, são fundamentais para a abordagem junguiana e a distinguem das demais. Eu as chamo de “Os Quatro Pilares da Psicanálise Junguiana”. Vou desenvolver cada um deles nos capítulos seguintes, mas aqui ofereço uma breve visão geral para a orientação inicial do leitor.




    O primeiro pilar consiste em um modo de pensar sobre o desenvolvimento psicológico. Na escola junguiana, é chamado de individuação. O conceito de individuação oferece um mapa para rastrear um processo de desenvolvimento ao longo da vida. A segunda característica distintiva é uma maneira particular de entender a relação terapêutica. Para isso, em geral, usamos os termos transferência e contratransferência. Esses termos tiveram origem no vocabulário psicanalítico que Jung construiu com Freud em seu período de treinamento como psicanalista, embora tenhamos uma maneira significativamente diferente de pensar sobre eles quando comparados às perspectivas freudianas e a outras. Essa relação implica uma conexão mais profunda e complexa entre o analista e o analisando do que a mais óbvia e comumente referida como relação terapêutica. Esse assunto compreende o segundo pilar.




    A terceira grande característica que distingue uma abordagem junguiana é o fato de que trabalhamos intensamente com os sonhos do paciente. Os sonhos não são apenas bem-vindos dentro da análise; eles são ativamente buscados e empregados como passagens para o inconsciente. Os sonhos são considerados essenciais na psicanálise junguiana por avançar o processo analítico. Como pensamos sobre os sonhos, como os interpretamos e trabalhamos com eles, é o foco do terceiro pilar.




    O quarto pilar, a imaginação ativa, é exclusivo à psicanálise junguiana. Esse método envolve uma tentativa de se envolver diretamente com os processos do inconsciente. Está relacionado, embora seja significativamente diferente do trabalho com os sonhos e é usado para fins específicos dentro do contexto da psicoterapia junguiana.




    É a combinação desses quatro elementos que distingue a psicanálise junguiana de outros modos de psicoterapia. O psicanalista junguiano treinado estará familiarizado com eles e os usará conforme apropriado com cada paciente individualmente. Cada análise é única, e não há receitas para o processo analítico, no entanto, esses são métodos que podem ser empregados.


  




  

    PILAR UM




    O Processo de Individuação




    DEF




    Os psicanalistas junguianos são instruídos a não recorrer a “técnicas” ou “receitas” em sua prática clínica com pacientes. São encorajados por seus professores a entrar em cada sessão com a mente aberta, acolhendo o material consciente e inconsciente do paciente de qualquer forma ou aparência que se apresente, trabalhando na emergência deste momento face a face em um processo interativo e dinâmico. “Deixe suas teorias e técnicas na porta quando entrar no consultório!” – esse era o conselho do mestre. Os psicanalistas junguianos, em geral, não ficam atrás dos pacientes e não permanecem em silêncio durante as sessões. Eles tendem a estar disponíveis e acessíveis, exibindo suas personalidades com transparência. No entanto, deve-se admitir que o analista tem uma perspectiva clínica que está firmemente enraizada em sua psique. No fundo da mente do analista, há um sistema de orientação baseado em um roteiro de desenvolvimento psicológico, um processo contínuo chamado de individuação.




    Os analistas junguianos podem nunca chegar a mencionar ao paciente essa perspectiva, mas, no fundo de suas mentes, estão realizando uma avaliação e um tipo de julgamento (diagnóstico) com base nela. A teoria da individuação elabora um programa de desenvolvimento mental considerado normativo em termos transculturais para as pessoas, sem muitas exceções. Jung a descreve como arquetípica, o que significa universalmente aplicável aos seres humanos como os conhecemos. O mapa da individuação nos diz o que é ser uma personalidade humana e nos informa sobre os vários estágios de desenvolvimento ao longo da vida. Ele nos fala sobre o que esperar à medida que uma personalidade se desenvolve em seu máximo potencial. Ao realizar uma avaliação progressiva do processo de individuação conforme alcançada em casos específicos, o analista junguiano está continuamente se perguntando: “Onde essa pessoa está localizada no caminho da individuação e qual é o próximo passo?”. Para isso, a idade cronológica é uma consideração importante. Se uma pessoa tem 45 anos, espera-se que esteja em um determinado estágio normativo de desenvolvimento psicológico; se ela tem 21 anos, essas expectativas são diferentes. Já se a pessoa tem 75 anos, isso traz outro conjunto de diferenças.




    Neste capítulo, pretendo destacar como esse roteiro se manifesta e discutir o que está operando na mente dos analistas junguianos enquanto avaliam o nível de desenvolvimento psicológico da pessoa sentada à sua frente.




    Jung é amplamente reconhecido como o primeiro grande teórico da psicologia a abordar a continuidade da vida, ou seja, um processo de desenvolvimento psicológico que ocorre ao longo de toda a vida. Ele nomeou esse processo de desenvolvimento como “individuação”. A ideia básica por trás da individuação é simples: ao longo da vida, uma pessoa se torna o que potencialmente se é desde o início. Em outras palavras, a individuação é a realização do potencial do eu que começa a existir no útero materno e termina com a morte, em qualquer idade que tenha sido alcançada. Esse processo de tornar-se plenamente o eu essencial requer tempo e ocorre através de vários estágios.




    A ideia por trás da teoria da individuação é que nascemos com um self não desenvolvido que precisa de tempo para se tornar uma personalidade individual única. Esse processo é frequente­­mente comparado à teoria da bolota do desenvolvimento psicológico, na qual a bolota representa o self não desenvolvido e, ao ser plantada e regada, cresce ao longo do tempo em uma árvore totalmente desenvolvida, com galhos que se estendem em direção ao céu e raízes profundas que se aprofundam na terra. Esse processo leva tempo e ocorre em vários estágios.




    A metáfora da bolota é usada para explicar a ideia de que a personalidade individual também é potencial­­mente contida no eu em seu início, mas precisa de tempo e desenvolvimento para se tornar completa. Assim como a bolota precisa de tempo e condições adequadas para se desenvolver em uma árvore, o eu precisa de tempo e experiências adequadas para se desenvolver em uma personalidade individual completa e única. No processo de individuação, o eu potencial é desenvolvido e moldado em um eu individual e distintivo com uma identidade única, com suas próprias características, valores e crenças.




    Nós nascemos como um self, mas esse self é potencial. Podemos chamá-lo de semente germinativa do self que está por vir. Na linguagem alquímica, essa é a prima materia, a matriz básica que contém tudo o que é necessário no processo que eventualmente se tornará o lapis philosophorum. Levará um período de tempo, na verdade muitos anos, para que a personalidade completa se torne totalmente manifesta. Mas o self original contém todo o potencial e se desdobrará e se desenvolverá em um determinado momento e lugar, em um determinado indivíduo, família e cultura. O self é tanto geral, na medida em que é composto pelo mesmo material que todos possuem, quanto único, na medida em que é uma combinação particular de materiais genéricos (os arquétipos) e implantado em um corpo único dentro de um determinado tempo e lugar. O específico e o relativo são apoiados pelo universal e absoluto.




    Na psicologia junguiana, o desenvolvimento do ego único e particular, com a consciência circundante e a identidade persona, representa apenas o início do pleno desenvolvimento do self. O self é um fator psicológico transcendente, pois inclui todos os aspectos da personalidade, conscientes e inconscientes. Algumas escolas de psicoterapia se concentram no desenvolvimento de estruturas egoicas e na identificação com a persona (“ajustamento”). Isso é uma parte importante do processo de individuação como um todo, mas não representa tudo. Às vezes, Jung escrevia sobre a individuação como se tornar o que você é, e não apenas quem você é. Quem se refere à sua identidade consciente, mas o que é a totalidade do self, os aspectos conscientes e inconscientes combinados. Um axioma primordial da psicologia junguiana é que o self é superior ao ego, e que o ego é apenas uma parte da totalidade do self, embora seja uma parte absolutamente essencial.




    A realização completa do self, ou a individuação completa, é um objetivo de desenvolvimento que não é totalmente alcançável e realizável dentro de uma única vida. Isso ocorre porque a consciência humana não é grande o suficiente para integrar todos os aspectos do self. Apenas uma parte do self pode ser integrada na consciência. Mesmo após um longo processo de desenvolvimento da individuação, certos aspectos do self permanecem inconscientes e além do alcance da consciência. O self é composto por muitos potenciais arquetípicos, mas um indivíduo pode realizar apenas algumas dessas possibilidades. Cada indivíduo é uma combinação específica dessas diversas possibilidades arquetípicas, que refletem sua história de vida e suas experiências.




    Jung argumentou que a individuação é um processo arquetípico que tem uma meta definida. Quando afirmamos que é arquetípico, estamos dizendo que é semelhante a um instinto e, portanto, pertence a todos nós: todos os seres humanos possuem dentro de si esse impulso para realizar o processo de individuação. Algumas pessoas alcançam um nível mais alto de individuação do que outras, mas isso não significa necessariamente que elas tenham uma pulsão de individuação mais robusta e ativa dentro delas. O que ocorre é que elas conscientemente contribuíram para esse processo em suas vidas e se ajudaram a alcançar sua própria realização. Para algumas pessoas, seu processo de individuação foi limitado ou bloqueado, seja por falta de recursos, traumas ou barreiras e obstáculos culturais intransponíveis. Sua individuação não pode ser completamente realizada devido a esses fatores que as impedem e as retêm. Além disso, a individuação é um trabalho árduo que requer coragem e muita energia. Algumas pessoas simplesmente estão envoltas pelo medo, são preguiçosas ou não estão motivadas o suficiente para ajudar o inconsciente na busca da individuação.




    Agora irei discorrer sobre os diversos estágios discerníveis do processo de individuação.




    O próprio Jung dividiu o período de vida em dois estágios ou fases principais – a primeira metade da vida e a segunda.[ 01 ] Ele afirmou que a vida é como a jornada do Sol: começa no Leste, atinge o auge ao meio-dia, depois declina e, finalmente, desaparece no Oeste, assim como nossa vida começa na escuridão do útero, emerge para a luz e sobe ao ápice, depois declina e, finalmente, desaparece na escuridão do túmulo. De acordo com a longevidade bíblica, a expectativa de vida era de 70 anos[ 02 ], mas em uma cultura moderna como a nossa, a expectativa média de vida é de cerca de 80 a 90 anos. Portanto, a primeira metade da vida seria entre os 35 e 45 anos, enquanto a segunda metade da vida poderia durar até os 80 ou 90 anos ou mais. De fato, muitas pessoas hoje em dia são produtivas e saudáveis até a metade dos seus 90 anos de idade, o que lhes permite desfrutar de uma segunda metade da vida consideravelmente mais longa.




    Erich Neumann, o aluno mais destacado de Jung, apresentou outras diferenciações relevantes.[ 03 ] Ele dividiu a primeira metade da vida em duas partes distintas: a primeira denominada como “estágio da mãe” e a segunda como “estágio do pai”. O estágio materno começa desde o útero materno e se estende até cerca dos 12 anos de idade. Segundo a tradição, por volta dessa idade, ocorre uma iniciação à idade adulta, a qual é dominada pelo pai. O estágio paterno começa por volta dos 12 anos de idade e se estende até a meia-idade, em torno dos 40 anos, em geral. Já a segunda metade da vida é denominada como estágio do indivíduo. Em cada um desses estágios, há a predominância de uma figura específica.




    Neumann propõe que as figuras da mãe, do pai e do indivíduo são simbólicas, cada uma representando um estágio do processo de individuação. A mãe é o símbolo de uma ambientação específica ou de uma atitude particular que se aplica à infância, enquanto o pai é um símbolo de uma ambientação ou de uma atitude que começa na adolescência e continua até o período da meia-idade. Já o indivíduo, é um símbolo de um locus de controle interno durante esta fase da vida. Durante a primeira fase, o “princípio da mãe” governa e é o ponto de referência para o processo de individuação. Na segunda fase, o “princípio do pai” governa e é o ponto referencial para o processo de individuação. Essas imagens representam autoridade: a mãe é a figura de autoridade no primeiro estágio, enquanto o pai é a figura de autoridade no segundo estágio. No terceiro estágio, o self é a figura da autoridade.




    O primeiro desenho a seguir representa a vida útil, começando com o nascimento (B, lado esquerdo) e terminando com a morte (D, lado direito). Isso se assemelha ao Sol viajando pelos céus, como uma metáfora utilizada por Jung para descrever o ciclo de vida do indivíduo. Em sua palestra sobre “Os Estágios da Vida”, Jung se torna poético em sua ilustração do curso da vida, embora também se desculpe a respeito da símile “esfarrapada”.[ 04 ]
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    Diagrama 1




     




    As duas fases da vida podem ser divididas em vários estágios ou fases, como mencionado no segundo diagrama a seguir, que também inclui períodos de transição entre as fases (Diagrama 2). A individuação começa no feto, entra no mundo exterior no nascimento, passa da primeira infância e segunda infância para a adolescência, que é um período de transição até que a idade adulta seja atingida. Na meia-idade, há outro período de transição, quando uma pessoa passa do início da idade adulta para a idade adulta madura. Cada um desses períodos transitórios tende a ser emocionalmente turbulento e instável, representando uma transformação na individuação. Os períodos antes e depois dessas transições tendem a ser relativamente estáveis. As transições são tumultuadas porque a psique está mudando sua orientação e perspectiva básicas em relação a si mesma e aos outros.
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    Diagrama 2




     




    Como muitas pessoas têm uma vida tão prolongada nos dias de hoje, há um período transitório significativo para elas no final da idade adulta, um estágio que é geralmente referido como os anos de “aposentadoria”. Isso não significa necessariamente a cessação de todas as atividades anteriores ao trabalho, mas, sim, uma transição de uma vida mais ativa para uma mais reflexiva. Anteriormente, os adultos carregavam grandes responsabilidades em seus vários papéis sociais e profissionais, e agora se tornam mais ocupados com memórias, reflexões e questões relacionadas ao significado espiritual. Esse período da vida está atualmente sob maior escrutínio pela parte de profissionais como psicólogos e psicoterapeutas imersos dentro deste campo em expansão que é a gerontologia. O que ainda pode acontecer na velhice a partir de uma perspectiva psicológica e mental é um tópico de enorme interesse. É fácil perceber o declínio: diminuição da memória e das capacidades de aprendizagem, sem mencionar a parte atlética. Observamos o corpo começar a “quebrar”, e em relação aos aspectos físicos, todas as espécies de dificuldades se apresentam. No entanto, isso não neces­­sariamente é o caso em termos psicológicos ou espirituais. Novos avanços dentro da individuação começam a se estabelecer nesse momento, criando, assim, outra fase da vida, ao final da idade adulta, que se estende até a velhice. Algumas das maiores obras de literatura, arte, música e filosofia foram criadas por pessoas neste estágio tardio do processo de individuação.




    A palavra “indivíduo” significa “indivisível” e a frase “processo de individuação” significa “tornar-se não dividido”. À medida que irei dialogar sobre o desenvolvimento psicológico, ficará claro por que é tão importante se tornar indiviso, ou seja, individuado, nos estágios posteriores do desenvolvimento psicológico. No decorrer da vida, a psique é dividida em partes, ou seja, consciente e inconsciente. Nós necessariamente nos separamos de certas partes da psique em determinados estágios de desenvolvimento a fim de ganhar uma identidade social, uma persona. Deixamos partes de nós mesmos fora da consciência para nos adaptarmos às condições sociais e encontrarmos um lugar dentro da competição cultural ao nosso redor. Então, em uma fase posterior da vida, temos que voltar e recuperar o que foi deixado de fora ou o que não foi acessível até agora. Temos que nos conduzir em direção à integridade psicológica, tornando o self o mais consciente possível. Em última análise, o símbolo do potencial máximo alcançado é a mandala, o círculo. O círculo contém todas as partes; é o todo. Pode conter conflitos internos e externos sem se dividir e quebrar. Pode conter a quantidade máxima de informações sobre si mesmo e o mundo, e manter tudo junto.




    Cada estágio e cada período de transição no processo de individuação têm seus desafios e requisitos específicos. Irei descrever os estágios e a transição brevemente ao longo das próximas páginas.




    Estágio Um: Infância – A Era da Mãe




    No primeiro estágio do desenvolvimento psicológico, o indivíduo se forma no útero da mãe e, ao nascer como bebê, inicia a fase da infância. Essa é a parte mais antiga do desenvolvimento psicológico e muitas coisas que ocorrem nesse estágio podem ter um impacto no desenvolvimento da personalidade futura. Quando se está no ventre da mãe, o bebê se encontra dentro de um mundo. Ao nascer, ele entra em outro mundo e passa por uma transição de um ambiente escuro para um ambiente claro. Quando o bebê nasce, ele abre os olhos e ouvidos e começa a perceber as coisas, mas não sabe onde está nem quem são as pessoas ao redor, nem mesmo que são “pessoas”. Isso ocorre porque suas habilidades cognitivas ainda não foram desenvolvidas. Imagine não ter memória ou conceitos! No entanto, o mais importante nesse estágio é formar um apego emocional a esse novo mundo. O recém-nascido precisa se apegar a alguém ou algo que ofereça uma recepção calorosa e motivação para querer permanecer nesse novo espaço.




    Muitos estudos foram realizados nas últimas décadas por pesquisadores da psicologia sobre a relação inicial entre mães e bebês. Uma teoria chamada “teoria do apego” foi desenvolvida para observar e descrever essa fase. O apego é como uma cola emocional que mantém duas pessoas unidas, fazendo que queiram estar juntas. Outra metáfora seria a gravidade – a pessoa menor é mantida no lugar pela pessoa maior. Essa gravidade é amor. Conforme a mãe e o bebê se apegam e se conhecem por meio da interação, alimentação e brincadeiras, ambos se tornam próximos e familiares. A criança quer participar da vida porque ela é prazerosa – o mundo é amoroso, carinhoso e estimulante.




    Quando esse apego é bem estabelecido, a criança começa a aprender à medida que seu cérebro e corpo se desenvolvem. Ela começa a aprender costumes, linguagem e expressões físicas de emoções e sentimentos, observando e imitando aqueles aos quais está mais apegada. Esse estágio da infância, que dura desde o nascimento até cerca de 18 meses ou 2 anos, é uma transição do mundo do útero e do nascimento para um mundo que apresenta pessoas, objetos e valores culturais. Se a transição ocorrer de maneira suave, o bebê entrará facilmente no estágio da infância. No entanto, se o apego estabelecido durante a infância inicial não for bem-sucedido, a criança pode se tornar retraída. Na verdade, os bebês podem decidir emocionalmente, não cognitivamente, se retirar da participação no mundo. Às vezes, eles se recusam a se alimentar e não sobrevivem. A principal tarefa psicológica que precisa ser alcançada neste estágio inicial é o estabelecimento do apego. A figura materna não precisa ser a mãe biológica. Quem desempenha o papel da figura materna tem a função de atrair a criança para a vida, fazendo que ela queira ficar e participar da vida. É nesse momento que o apego é alcançado com sucesso.




    Essa é a primeira parte do processo de individuação, e ocorre no estágio materno. Isso às vezes é chamado de “estágio paradisíaco da individuação”. Supostamente, essa etapa seria como um paraíso do ponto de vista da criança, visto que tudo que é básico e necessário para a sobrevivência é fornecido – comida, amor e estimulação. A criança não precisa fazer nada além de se apegar e responder. Muitas pessoas imaginam a primeira infância como um paraíso. Todos nós carregamos alguma nostalgia desse estado paradisíaco. Mario Jacoby escreveu um livro chamado Saudades do Paraíso. Esse anseio pelo paraíso tem sido interpretado como um desejo de retornar a este mundo mãe-infante onde se é alimentado, amado e investido com brincadeiras. Mas isso é uma projeção de uma imagem arquetípica. O livro de Mario Jacoby apresenta um subtítulo: Perspectivas Psicológicas de um Arquétipo. Ele argumenta que a imagem do paraíso é arquetípica e, portanto, é projetada de volta à infância a partir de uma posição posterior, no momento do estágio paterno da individuação, sob a forma de um estado paradisíaco que se é imaginado. É uma projeção para trás de uma imagem arquetípica. Na verdade, a infância não é bem assim, seja para a criança ou para os pais. Esse estágio inicial da vida é muito mais tormentoso e complicado, como os autores psicanalíticos já observaram e escreveram sobre. No entanto, a ênfase nessa fase, que é dominada pela figura materna, é a de assegurar e nutrir.
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